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V A Camara municipal do

concelho resolveu, numa das

I suas ultimas sessões, repre-

sentar no sentido de sêr fi-

nalmente elevado a central o i

liceu naci0nal de Aveiro.

' Não encareceremos a re-

solução, que satisfaz plena-

mente uma das aspirações

da cidade, mas não deixamos

de prestar, por ela, a devida

homenagem do sincero reco-

nhecimento publico á verea-

ção que, aos primeiros reba~

tes da abertura dos trabalhos'

parlamentares, assentou em

empregar os seus esforços

no deferimento da petição,

que á vida local trará sem

duvida' lncalculaveis benefi-

cios.

O liceu nacional de Avei-

ro é, se não estamos em êrro,

o mais concorrido de entre

todos os estabelecimentos es-

colares congeneres no paiz,

depois dos de Lisboa, Porto

e Coimbra.

Pois alcançaram elevar-se'

aquela categoria varios ou-

tros cuja frequencia nem ago-

ra poderá comparar-se á sua!!

Orça por um numero mui-

¡ to aproximado de tresentos e

cincoenta toda a familia es-

colar. Algumas das suas clas-

ses tiveram de sêr desdobra-

' das em turmas, e, não con-

._ partir-se pelos liceus mais'

tando com os alunos que ai

estariam ainda se o ensino

podesse ministrar-se-lhes até'

ao setimo ano, e que, por o

não poder ser, tiveram de re-
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Potlitica' local

O «Grupo de__defeza da

Republica» e outras comis-

ram com o deputado, sr, Al-

berto Souto, para modificar

a sua atitude de alheiamento

das coisas politicas de Avei-

ro, nias sua ex.a resolveu

manter firme o seu proposito.

O desgosto profundo com

que o sr. Alberto Souto vi-

nha ha muito assistindo á

maneira porque ai se discute,

sem um sonoro protesto, to-

da a gente de bem, e cuja se-

nha ingloria nem a ele pro-

prio poupou, fundo cavara

no animo de convito demo-

crata e leal servidor da Re-

publica.

Saiu enojado. Honrou

mais uma vez o seu nome.

Girlfrilt apontamentos

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Libania Herminia

Barboza de Magalhães e o sr. dr. Ma-

nuel Rodrigues da Cruz.

Amanhã, as' sr.“ D. Emilia de Ran-

gel', D. Ana de Castro e Lemos, D. Ma-

ria Julia de Araujo Abreu Barros Ba_-

celar, e o sr. Antonio da Silva Meio

Guimaraes. v

Alem, o sr. José Ferreira Brandão.

Depois, os srs. Carlos da Silva Me-

lo Guimarães, Bispo-conde, dr. Fran-

císro Antonio Pinto e Francisco Freire.

Visitas:

, Estiveram nestes dias' em Aveiro

os srs. dr. João Vidal, dr. Manuel Ro-

drigues da Cruz, João Quintana, Anto-

nio Maria dos Santos Faísca, Manuel

Duarte dos Santos Gamelas, Vicente e

João Cruz, e Amadeu da Rocha Madaíl.

O Deu-nos ontem o prazer da sua

a reclavel visita o nosso bom amigo e

d nto advogado em Agueda, sr. dr.

João Maria Simões Sucéna, que aqui

veto em serviço forense e de Visita ao

seu presad'o filho, aluno do Colegio-

aveirense.

  

proximos, levando aqueles Em vuoem:

i um contigente que“ excede as

- shas medidas, ber'n se apro-

' xima ele dos estabelecimen-

_ tos que naquelas mesmas ci-

dades mais frequentad'os são.

v Argumentou-se, em tern-

, po, quando uma das passa-

das _vereações se lembrou de

representar nesse sentido,

. com a falta do pessoal indis-

pensavel para oensino das

materias da sexta e setima

' classes, com a do alojamen-

to ne'cessario para o acresci-

mo da população escolar,

com a dos recursos necessa-

rios para o aumento do pro-

. fessorado, e ainda com a da

casa destinada ao internato

exigido pelas condições im-

postas nas estações supe-

riores.

Tudo isso está hoje re-

mediador,e, se não inteiramen-

te sanadas todas' as dificulda-

des então existentes,pelo me-

nos em bem- melhores termos

, de facil Solução.

. A boa' vontade é tudo, e

' éela o que se' nota' no ani-

_mo rasgado do cavalheiro

que preside atualmente aos

destinos municipais.

Abriu o parlamento; o sr.

dr. Brito Guimarães val di-

.rigir-lhe a' representação da

corporação que representa a

cidade, e é de crêr que, com

' o auxilio, que tenciona soli-

citar, dos deputados da re-

gião, em breves dias a eleva-

ção a central do liceu nacio-

nal de Aveiro seja um facto.

Oxalá.

 

  

 

  

 

Parte' em breve para Lisboa, onde

costuma passar- a' temporada do inver-

no, o nosso considerado patricio e ami-

gp, _,sr. Antonio da Silva Melo Gui-

marães; ç

O Seguiu para ali o sr. Jaime

dit cunha Coelho.

O Muito melhorado dos seus pade-

cirnentos, seguiu para Coimbra, onde

completa' neste ano o curso dos liceus.

ois'r. Autonionmes da “Rocha Madaii,

' O Regressou de Lisboa o sr. dr.

Jaime de Meio Freitas.

j Q_ Foi passar, unsudias á sua casa

de_ lihavo' o conce tuado clinico nosso

conterrâneo, sr. dr. Franclsw Marques

de Moura.

O Segue hoje para Lisboa o sr.

Antonio da Cunha Coelho.

Nos BALNEARros:

.Regressaranr da ,Costa-nova os srs.

José Migueis e Antonio Coelho da Sil-

va, laborlosos industriaes desta cidade.

ENFERMOS :

Esteve doente, mas está já 'resta-

belecido, o sr, Francisco Pinto d'Almei-

da, benquisto proprietario e antigo ve-

reador.

-aW-

E' menos verdade

 

Num estrato quealg'ures se

'fez das resoluções tomadas na

re'união efetuada ha dias, no

'Centro-democraticopm Lisboa,

pelo partido republicano portu-'

guez,dise-se que houvera diver-

gencias de' carater politicO entre

os seus membros.

E' menos verdade. Não ha'

div'ergencias, entre deputadose

senadores do partido,ácerca da

'sua atitude para com o gover-

no.

O que ha é uma grande'

'abenega'ção pela' Republica,

para a conservação no poder

de alguns ministros.

 

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencia nesta cl-
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O assassino de' Canalejas-

Manuel Pardiñas Serrato

Martin, o assassino de Cana-

lcjas. era modelador, tendo vi-

vido durante murtos mezes em

Portugal, onde era conhecido

por elementos revolucionarios,

como fabricante de bombas.

Em 1908 ocultou-se du-

rante 43 dias em casa de um

artista, na rua da Bica. Duar-

te Belo, fugindo .i ação da po-

licia de Lisboa que o procu-

rava. _

Mais tarde foi preso ein-

timado a sair do paiz, dirigin-

se daqui para a America-do-

norte.

Sabe-se tambem que a po-

licia de Buenos-Aires comu-

nicára á policia franceza têr

ele sido expulso naquela re-

publica e que embarcára com

destino a Marselha ou Bor-

deu›. A policia franceza fez

essa comunicação á policia es-

panhola, acrescentando saber

'que se tratava dum anarquista

suspeito de que¡ er atentar con-

tra a vida do rei de Espanha

Por seu turno, a policia es-

panhola, e sobretndo os agen-

tes que escoltaram o rei du-

rante a sua viligiatura, pos-

suíam os sinais do anarquista,

sem contudo conseguirem en-

contrai-o.
' ' .

Coane

São convidados o Gru-

po de Deieza da Republi-

ca, comissões municipal e

paróqulals republlt3anas,e'

todos os republicanos do

concelho, a assistir a uma'

reunião que se ofetuará

no proximo domingo, ,17

do corrente, a tim de tra-

tar de assunto urgente e

do maximo Interesse para

o partido o para a Repu-

blica.

Aveiro, 13-11-912.

O presidente da comissão munlclpal,

Marques da Costa

_GG-30W-

dulzo de investigate criminal'

O' ilustre deputado, nosso

presado amigo, sr. dr. Antonio

Macieira, vai por estes dias tra-

tar, no parlamento, da questão

do juizo de investigação cri-

minal, assunto que tanto tem

interessado a opinião.
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Lisboa. 15 de novembro

 

O Brazil comemora hoje a

data gloriosa da sua indepen-

dencia como nação democra-

tica. Vinte e trez anos faz que

se implantou ali a Republica, e

o povo portuguez assoc1ou-se

á festa com o intimo júbilo de

povo irmão.

Na camara, varios orado-

res se referiram ao aniversario

com palavras de merecida ho-

menagem.

O sr. Aresta Branco pro-

poz que se lançasse na acta

um voto de congratulação e

o sr. Manuel Bravo que uma

depuração fosse cumprimentar

o ministto do Brazil.

h Falou a seguir o sr. dr

Alexandre Braga que num aca-

Publica-se ás quartas-feiras e sábados

_om-_-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

 
dade e abriu escritorio de advogado nas [grado (Estufa-'o' saudgu o Bra-

casas de sua habitação. na rua Mi uel . . . __

Bombarda, n.“ 4 (antiga rua de Jows jlll, COUtlnuaÇaO da n0>ba pa-

 

tria, nação que desde a pri- dificando radicalmente o regi-

meira hora' da nessa Republi-

ca lhe tem mostrado o apoio

mais carinhoso e dedicado.

Mostra o progresso da gran-

de nação brasileira devido ao

esforço dos que ha 23 anos a~

governam em Republica e diz

que a melhor forma de nós

mostrarmos a nossa admiração

por ela é conseguirmos pelo

nosso esforço eguala-la' se não

podermos excedel-a.

O sr. presidente do minis-

terio associa-se ao voto de con-

gratulação em nome do gover-

no, e em seguida a sessão é

encerrada como homenagem

ao Brazil, por proposta do dr.

Alexandre Braga.

Por tal motivo houve re-

ceção na respetiva legação,

sendo muito concorrida. Com-

pareceram, alem dos membros

da colonia, o corpo diploma-

tico, representantes do gover-

no e das associações corner-

ciais e dos lojistas e outras co-

letividades oficiais.

Ao consulado brazileiro

tambem foram apresentar os

Cumprimentos numerosas PCS'- ,

sôas. Na legação e no consula-

do receberam-se telegramas de

saudação, alguns dos quais

do v'ice-consul no Funchal, ca-

maras de Angra do Heroísmo,

Almada, etc.

Muitas casas óste'ntavain'

bandeiras portuguezas e brazi-

leiras. A7 noite, no Coliseu-dos-

recreios, houve uma recita de

gala, de homenagem ao Bra-

zil, achando-se a sala elegan-

-temente adornada.

Assistiram o sr. presiden-

te da Republica, governo, etc.,

bem como o comandante e ofi-

cialidade do navio-escola bra-

zileiro (Benjamim Constant.

De manhã, foram dadas

salvas a bordo do mesmo na-

vio, sendo correspondidas pe-

los navios de guerra portu-

guêses. Esta manhã, alguns oft

ciais do *Benjamim Constant

vieram a terra, percorrendo,

em trens, varios pontos da ci-

dade.

-- A bordo do Dragão se-

guiu para o navio de guerra

brazileiro o sr. presidente da

Republica. sendo acompanha-

do dos seus secretarios e dos

srs. ministros dos estrangeiros

e da marinha.

Quando o Dragão se apro-

ximou do “Benjamim Constant.

de bordo foram dadas as sal-

vas do estilo, emquanto que a

sua guarnição soltava vivas á

Republit a-portuguêSa e ao seu

presidente.

-- O caminho de ferro de

Mossamedes teve de rendimen

to no mez de setembro ultimo

3:337ab570 reis. A receita do

t.“ semestre da corrente ano

foi de 23:055rp335, reis mais

10:886'33525 do que em egual

periodo do ano passado.

- Não to¡ confirmada a

noticia da morte do sr. conde

de Figueiró.

- Tiveram hoje prolonga-

da conferencia com o sr. mi

nistro do fomento alguns dire-

tores e proprietarÍOs de fabri-

cas de moagens de Lisboa.

- Os deputados. pela Ma-

deira vão apresentar ao parla-

mento um projeto de lei mo-

men cerealiíero daquela ilha

-- Foi nomeado engenhei-

ro consultor da Companhia do.~

caminhos de ferro do Vale do

Vouga o engenheiro, sr. Fer-

nando de Souza.

-A' oticialidade do «Ben-

jamin Constant › sam oferecii -s

amanhã dois passeios: um a

Cintra e outro á Batalha.

-O sr. dr. Minuel de Ar-

riaga enviou um telegrama ao

marechal sr. Hermes da Fon-

seca, concebido nos seguintes

termos:

«De volta de bordo da cor-

veta brazileira a Benjamin Con-

tan ›, que me toi justamentt

agradavel visitar neste glorios

dia, saudo na pessoa de v. ex H

a grande e ilustre nação á

sombra de cuja bandeira todos

os portugueses sentem, como

eu acabo de sentir, a justissi-

ma impressão de uma segunda

patria».

A ,twe-

 

e're'iro_ de'185'2 pur Manuel Firminbjde Almeida Maia

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular', 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis
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pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se-_a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

 

nomeando perito, por sua parte

ao chefe dos serviços municipais:

Carlos Mendes, e acordando em

nomear conjuntamente com a

peticionaria o de desempate;

Proceder ao sorteio das obri-

gações municipais do Mercado

Manuel Firmino na sessão de 5

de dezembro proximo ou na da

rz imediata se a primeira se não

realisar;

Pôr em arrematação, na for-

ma dos anos anteriores, a adju-

dicação do rendimento dos im-

postos mtinicipais do concelho a

cobrar no futuro ano de 1913,

›brindo a praça em 16 de de-

zembro proximo e dando comis-

ão_ a) seu presidente para pre-

_ .dir e resolver sobre essa arre-

matação conforme entenda a

bem dos interesses municipais;

Nomear o cidadão Luiz dos

Santos Vaz, maior, empregado

;omercial, desta cidade, zelador

municipal, sem remuneração, c

para os efeitos da tiscalisação a

:que tem de proceder como arre-

matante de impostos munici-

mais;
' Proibir a descarga de junco

lno ponto em que ela atualmente

é feita e só a ' rmitir nas res-

;petivas malha as;

Intimar os donos das pro-

priedades conñnantes com a es-

 

ñnotações do passado (1911)

;Dia 16 de novembro. - Melhora

novamente o tempo.

Dia 17.-Na linha do Vale

.do Vouga dá-se grande dêscar-

rilamenro, não sucedendo, po-

rem., desastre algum pessoal.

Día 18.-0 mar continua im-

iprodutivo.

Dia 19.-Um operario da fa-

brica de papel do Calma é co-

lhido pela calaudra, que lhe es

maga 4 dedos da mão direita.

Resoluções municipais. -- A'

sessão municipal de 5.“ feira ul-

tima compareceram o presidente

sr. dr. Luiz de Brito Guimarães.

o administrador do concelho, e

os vogais Vicente Cruz, Porn eu

Pereira,Fortunaro de Lima e ar-

reiros de Macedo.

Aprovada a acta passou-se á

leitura do expediente, sendo de-

feridas as petições de: Francisco

Ferreira da Maia, Eduardo Pi-

nho das Neves e Joaquim Ven-

tura, de Aveiro; Manuel Diniz

Fcrreira, do Rêgo-da-venda; João

Bernardo Moreira, de_ Arada

Manuel Valente da Silva, da

Granja; Lauro Dias Marques, de

Eixo; e Manuel Rodrigues da

Bela, de Tabocira, para licenças

de construção, depois do que a

camara tomou as'seguintes- reso-

luções:

Elaborar, no tim do ano cor-

rente, um relatorio dis seus tra-

balhos com descrição do custo

de cada um deles e a mensão .

das economias realisadas pela

atual administração;

Adjudicar ao intor Jose' Ma-

ria dos Santos Freire Junior, de

esta cidade, a pintura e reforma

da vidraça d'a lanterneta do'Mef-

cado Manuel Firmino;

lndeferir o pedido de João

de Morais Machado., _desta cida-

de, para reconstrução do redio

que possue na rua de S. oque,

porisso que, tendo a camara de

proceder ao alargamento dessa

rua, não pode consentir numa

edificação que embaraço esse me-

lhoramento. Autorisa, porem, o

seu presidente a_ tratar com o

requerente o preço da _expro-

priação a fazer; e bem assrm o

De D. Crisanta de Melo Ma-

galhães, _tambem desta cidade,

que se diz senhora dos terrenos

que a camara tem concedido pa-

ra construção de palheirós depo-

srtos de escassos, reconhecido co-

mo está que 'eles são proprieda-

de municipal \' requerente en-

tende a camara que cumpre man-

dar reparar as ;notas conñnantes

com a sua marinha Primavera,

a fim de evitar os esrragosa que nas

alude, mas não se eXtmc ao pe- ›

_ção-,q

trada da Pêga a S. Tiago para

que', sem perda de tempo, pro-

cedem à construção de aquedu-

'tos ou'passadiços nas valêtas que

correm ao longo dos seus por-

tais de entrada; e

Convidar ao cidadão dr. An-

dré dos Reis, como procurador

la dona dum predio existente na

rua da Fabrica, desta cidade, a

vir na proxima sessão combinar

;om a camara a maneira de se

.hogar a arordo para se levar

l cabo o m:lhoramento da edi-

icação du'n predio que o Banco

.le Portugal pensa edificar para

sua agencia nesta cidade.

Começo de' Ince'ndlo.-Na 4.'

feira á n'oite _manifestou-se incen-

di'o numa das dependencias do

;quartel de cavalaria, 8, em Sá,

_tendo começo no local onde se

acha estabelecida a cooperativa

do regimento de infantaria 24.

Acudirain pronto as praças

que ali estavam, saiu o material

e s'ocõrros das duas companhias

de salvação publica da cidade,

mas com o auxilio unico das

pessôa's que primeiro chegaram

ve conseguiu dominar o fogo,

que ainda assim causou certo

numero de estragOS. A

Fazer bêmí-O sr. D. João

:Evangelista Vidal, bispo de An'-

gola e Congo, ofereceu Somooo

reis para esmolas aos pobres da

freguezia de Eixo e prometeu

contribuir todos os anos com a

quantia de [2825000 para aquele

lhumanitario lim.

E' mais um áto de beneme-

'rencia' do ilusne prela'do, que

não e“sq'uêc'e' a' t'e'rra' que" t'ot bei'-

ço dos seus maiores.

Millôr-A' casa «Vitrva Jero-

nimo Coelho & filhos›- espera

por estes dias a chegada de um va-

gon de _milho,_que exporá á ven-

da logo* depots.

Celita-economica-Estão con-

vidados para' reunião' que se

rearisarãainanliã; paraãpr'ecia'ção

do'j relatorio daf direção deste es-

tabelecimento de credito, os acio-

nistas çlele'a ._ ._ . . _

Rio, dp ,Aveiro-Costas, do li-

toral-Segundo um' tegfamã do

chefe da missão naval e'rrt' Liver-

no, procedeu-se“ all' as experien-

cias do barco a gaaoiina, desti-

nado a fiscalisação da, pesca ,na

ria de Aveir9,,dandqxessas expe-

riencias otimo resultado', A' ve “-

cidade' do barco excedeu duas

milhas' á estipu'lada no dontrato.

do¡ Brevemente se' procede-

rá ás experiencias, .dos motores

do vapor Lince, aii, _em_ constru-

ue ,ha de ser empregado no'

serviço de* fiscalisãção de pesca

nossas costas,

O !flow-'Começou a fazer-sc

dido da delimitação requerida, sentir na 4.' feira passada e bra-



  

   

 

   

 

  

  

  

    

  

   

  

  

 

   

    

  
   

 

   

   

  

 

    

  

   

   

 

   

 

   

 

   

    
  

  

   

  

   

viamente açulado_ por umas tri-

jadas de nordeste, que cortava.

Ante-onteme ontem acalmou à

ventania, mas a temperatura con-

tinua a mesma. E' um mau co-

meço. Podia, por enquanto, ser

mais benevolo com nosco, e dei-

xar-se de excessos e rigores.

O tempo e que continua de

sol, e Deus o conserve assim por

largos dias.

ra que tal aconteça é necessario

que a lua cheia tenha sido em

21 e que o dia 22 seja domingo,

coincidencia que não se dá mais

que uma vez em cada seculo. E'

o caso em que o Carnaval é em

i de fevereiro e a Ascenção em

30 de abril.

Emlgracão.-Foram em nu-

mero de 796 os passaportes tira-

dos no mez de outubro findo,

   

  

  

     

  

   

  

    

  

   

  

 

  

 

  
   

  

  

   

   

      

  

   

 

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

 

   

  

   

   

   

 

   

      

   

  

  

   

    

 

    

  

               

   

  

              

   

  

    

  

          

   

  

  

        

    
   

   

   

  

meis, aproximou-se da lareira na
Mas a tibieza e desorien ;o v.,

ocasião em que os pais estavam
dOS grupos que procuram o ,

ausentes e deixou pegar-se-lhe o
apoio em bases imorais foi af'

fogo aos vestidos, ficando horri-
longe, porque tendo-se dado r.;

velmente queimada. Morria pou-
"

. .

movimento de opinião que o' É
cas horas depms no meio de cru-

gou o governo a tomar iii“:
ciantes SOÍI'ÍÃICHÍOS. '__- ' _ energicas e salutares, como '

-oo-Em gueda-de-baixo tem- . . . instituição dos tribunais mili .se nas “limas “ones descarrega. Um extrato do admiravel discurso proferido em anta- que teem prestado adm"“ i
do.tiros e pedradas contra uma rem pelo sr. dl'. Afonso Costa. Já nos referimos serviços, começam de novo
caSa habitada por uma familia de ás palavras do eminente estadista. Hoje da- (“Wir-se vozes Pedindo pieda'Í

 

Boletim oflclal.-Foi nomeado no governo civil deste distrito, Ovar Os donos mandaram guar- - e com ' ' A. . ' _ mos um r s Paixao com a mesma semparoco encomendado para 'a_fre- para emigrantes destinados á darapropriedade, mas os desaca- - :raeããngã Íãfdêogãleta 1a "Otavel time“talidade doentia e Suspeita"gueZia de Mamarosa, no Vismho Africa e Brale. tos continuam. Ha participação em ç g P ame" ar mente complacente com que se?Prlsloneiros. - Existem atual-

mente presos no Limoeiro, em

Lisboa, nada menos 1:149 indi-

viduos de ambos os sexos.

malas do correio.-Foi man-

Jado estabelecer, a contar de 5.a

icira ultima. uma mala .de cor-

reio pelo comboio rapido das 8

horas e meia da manhã, de Lis-

boa para Aveiro.

Desta forma, a corresponden-

cia do mesmo dia, que aqui che-

concelho de Oliveira do Bairro,

o sr. adre Gabriel Duarte Mar-

tins, a Veiga, concelho de Ague-

da. Consta-nos ser um sacerdote

muito considerado.

oo- Chegou hoje a Aveiro,

onde vem reger as diversas ca-

deiras para que foi nomeado no

liceu nacional desta cidade, 0 sr.

conego joão Ferreira Gomes,

ilustrado professor de apreciavel

folha de serviços á instrução.

juizo.
_ O _ _ _ opuzeram á crea ão das m l '_0._ segunda_¡eira anima, na «Venho a Santarem pela pri- Republica nao temos o direito de como indmnisaçãb para 0 Eslaiiãitem¡ dos Onze, em Meme“, um meira vez depois que a Republi- a prejudicar. Ela ai está, bem vi- e eficaz castigo para os que au,

boi, por qualquer coisa assusta- ca se P'OCÍamOU-PTmCÍPIOU 0 51'- Va e !é fOTÍe, capaz de caminhar mentassem a conspiração. E' p -rdo, part“, a corda que o prenda dr. Afonso_ Costa-e é mesmo es: e frutificar. Não a empurremos, ciso defenda--nos, portanto com
e desatou á desmada pela rua_ ta a primeira vez que venho _aqur embora sob o desejo de que ela unhas e dentes, contra os 'mpeg

DO¡S rapazes pozeramse á como politico. _Sinto,_ por ISSO, aijde mais depressa. Os povos tos dos adversams e com““
frente do annual, mas o bicho, que cumpro um imperioso e gra- nao _dão saltos milagrosos. O Que fraqueza quasi criminosa de mui;
que era corpulento, derrubou o "e dever_ UsanO da Palavra 00m PfeClsanh e ¡SSO Íê-ÍO Para POI- tos republicanos. E vesperaprimein), que golpeou a cabeça toda a Sinceridade, sem .obede- tugal a Revolução, é ser carrila- abertura do parlamento, sem.;contra O solo, e passou uma das cer a sentimentos pessoais, Visto do na estrada plana e sem des- quem que¡ que seja a que se',_
hastes pela cara do segundo. que não estando ainda a socie- vios da administração honesta, atreva a arrancar uma “tempo,

_ Fez-se uma excelente acquisi- gava ás i7 horas da tarde, passa Só depois de estafado se dei- dadeportuguesa_ acaminhar numa bem IntenClonada- 0 resto Virá ranea amnistia ao povo portu.çao com a escolha que em sua a chegar a uma hora, no que xou agarrar. perfeita harmonia para o futuro, pouco a pouco, e a nossa gera- guês¡ a

ex.a recaiu, pois das suas apti-

dões e vastos conhecimentos te-

mos a melhor informação.

O sr. conego Ferreira Gomes

é ao mesmo tempo um excelente

carater. Folgamos com a sua

vinda. .

Ramal de S. Roque.-Vão

muito adeaiitados os trabalhos

de construção do ramal da linha

ferrea ao canal de S. Roqu-.

.I'd ali trabalha uma locomotiva

ÇOlTl Vi““iun vagons para trans-

portes .le :riiter.ais.

. Uniiwwv que se trata de sa-

, nar as uiiituidades que obsta-

vam 'ao estabelecimento da esta-

ção respetiva no Rocio.

. Um chá._0 GIub-dos-galitos

ofereceu lia dias um chá aos

seus associados, festa que se rea-

lisou com brilho, dançando-se

animadainente até deshoras.

As festas dos Galitos decor- I

rem sempre bem.

Assuntos coloniais-O rendi-

mento da provmcia de Moçam-

bique, por distritos, durante o

corrente ano, foi até agora o se-

guinte: Lourenço Marques, ll-

bras õoozooo¡ Inhambane, libras

zoozooo; Chai Chai,libras 1002000;

Quelimane, libras 80:000; Mo-

çambique, libras 605000; Tete,

libras ' zozooo; Chinde, 20:00c

libras.

Em 1915.-As festas moveis

da egreja são reguladas pel..

Pascoa da Resurreição, que por

sua vez, tem como reguladora a

primeira lua cheia depois do

equinoxio da Primavera. O pr.-

meiro domingo depois do pri-

meiro plenilunio primaveril e' o

de Pascoa. Partindo desta base,

encont am-se todas as festas mo-

veis da seguinte forma:

SetuageSima, 63 dias antes

da Pascoa; Ascenção, 4o dias

depois; Pentecostes, io dias de-

Áois da Ascenção; Santíssima

rindade, 7 dias depois de Pen-

tecostes; Corpo de Deus na quin-

ta feira seguinte.

' Assim, no proximo ano de

¡913 teremos a Pascoa a 23 de

março, o que faz que venham

muito adiantadas todas as outras

festas moveis: o Carnaval a 2

de fevereiro (domingo gordo) e

a Ascenção em i de maio.

O domingo de Pascoa pode

variar dentro de 36 dias corn-

precndidos entre 22 de março e

26 de abril. E, rarissimo que ve-

nha a cair em 22 de março. Pa-

muito se beneficia o publico.

Pelo mesmo comboio são

igualmente expedidas malas com

correspondencia daqui para o

Porto, onde chegarão ás 2 horas

da tarde, quando até ha pouco

che avam depois das 8ve meia.

o Porto tambem partirá,

pelo rapido das 6 horas e cinco

ninutos da tarde. uma mala dia-

ria com correspondencia para es-

ta cidade, onde chega as 7-11.

40- Em Aveiro começou a

lazer-se ontem esta -nova distri-

uição. E' duma grande utilida-

.le por que adeanta algumas ho-

ras á da noite, mais tem um in-

conveniente, pelo' visto: é que

se junta no correio a correspon-

dencia do norte e que os distri-

buidores faziam depois das 9 da»

manhã, a fim de se fazerem as

duas juntas.

Ora esse não é bem o espi-

rito da inovação. Para_se fazei

a nova não foi mandada suprimi

a antiga. e contra 0 facto, que

prejudica toda a gente, aqui co-

meçamos a lavrar o nosso pro-

testo.

Sabemos que e pequeno o

numero dos distribuidores e que

estes fazem ate mais serviço do

jue lhes compete. Peça-se pois

que se aumente o quadro de ma-

neira a não prejudicar os inte-

resses de ninguem. Assim, é que

nao pôde sêr.

Novo almanaque.-A Liberda-

'de vai publicar um almanaque

ilustrado para 913, fazendo do

volume uma publicação interes-

sante. Sabemos que e grande a

copia de escritos de valor ue

já Cullta, ilustrando alguns de es

com gravuras. A capa, conta-

-nos quem viu já o elegante croquis

de Romão Junior, e' um trabalho

primoroso.

_ Novo magistrado.-Foi nomea-

do governador civil de Bragança

o antigo delegado do procurador

da Republica nesta comarca, sr.

dr. Manuel Joaquim Correia.

Quem, como sua em', tanto

honrou a magistratura a ãue per-

tence, não pode deixar e fazer

um logar, no funcionarismo admi-

nistrativo, á altura dos creditos

de que gosa. Cordealmente o fe-

licitamos.

Em torno do dlstrlto.-No do-

mingo, em Fajões, uma creaça de

tres anos, sobrinha do proprieta-

rio e capitalista, sr. Luiz de Oli-

veira Rebelo, de Oliveira de Aze-

Gados prem¡ad°s__A camara tenho de ser politico, nao por çao já poderá tombar feliz_ na se- Continuamos a viver um pou-do visinho concelho de nham oficio. mas por dever de portu- pultura da Historia se Simples- co sob a pressão do passado e:distribuiu alguns premios entre gues; A presença de tantos cor- mente deixar assegurada esta é urgente que acordamos pará a,
os creadores concorrentesássuas Tellgzllníli'IOS Vindos comigo ex- marcha da_ nossa querida Repu- vida real, defendendo a nossa:feiras de gado_ pressamente de_ Lisboa,_ por _es- blica para melhores destinos... Republica e as leis que lhe_

Assim, no mercado dos 13, ãomênea e cannh°§a _'"lC'at'Va Quer isto dizer que cruzemos carater-leis que pertencem aoefetuado na v¡sta_a¡egre_ foram 0 t QUÍTO-democratlcg, a fepfej os braços, deixando correr tudo PaÍZ e não a um Partido ou anita
esses premios concedmos; se? aÇadO numerosa e taO slgglh: ao abandono, porque tudo segui- homem. E' por essa razão que

Bisaro, l.“primeir0,José Fran- Ca ”a 05 @Yumi agfãmlêço?5› ra a melhor trajetoria? Pelo con- ele orador não tem o mais pe?cisco Carvalho, da Costa da va_ grupos e entidades dO distrlt0_ln- trano, precisamos de intervir, e queno melindre em defender:“de, 103000 ms; 2.o José Mar_ teilrlo, e a atitude de entuSiastico cada vez mms intima e seguida- aquelas que teve a honra de as-
ques, da Qumta do “cado, me"- :P 31150, gçnerpsamente _assumida mente. Será a condição da boa Sinar pela pasta da justiça, da:
Ção honrosa, Ferreira e :S ?Qtpnmelro anunc!0 da “11- Ínarçha da PC' jesuitica que
José 5¡mõe5, do Cove-,0; classe E a V151 a a esta bela Cldafle @O la Vida democratica, isto é, pela contra elas os adversarios, dizen-iBm“, com Bucolines¡ 1_o pre. onfosamente “mal/el“ hlStorla organisaçao das forças republi- do que não querem deita-las:
mm, Manuel dos Santos Mirald0› Patf|3› 139105 seus habltaljtesepe' canas por toda a parte. A nossa abaiXO, mas apenas modifica-lm-do Cow-,0; 2.o Antonm “come 103 seus h_OSP(”-des› Obrigam-me função é agora mais grave e di- -OS grandes sabiosl-e acerta-Í,Salgueiro; menção honrosa, josé a_usar_aqll| qa Palana›81nda que fiCil do que nunca. Só nós pode- las a lim de que fiquem ainda'.
Antonio Torrão; Cruzamento B¡. “30 S'531a senao Para _VOS @miafe mos serVir de garantia ao povo, mais energicas e mais avançadas'
saro com Jorcaire: l.°, Manuel ça¡ Os mais agradec'mentos ca' que fel a RePUblica SObfe a ba' O que eles queriam, afinal, essa??Fernandes Borrelho, da Cama_ lorosos e smceros, e para corres- se de um programa, de que esse grandes politicos, grandes filoso-i

lheira; 2.0, Manuel Mateus Sea. PP“der a0 VOSSO 3P010 e á vossa programa se executará sucessi- los e sociologos, era dar a liberabra, Mamodwo; menção homo_ te na obra, em que todos anda- vammte, dando-se a realisação dade aos clericais, deixar restam;
sa, Manuel Diniz Fernandes An_ mos empenhados; de @113011937 mais rapida possivel á parte dele far 0 domínio dos jesuítas mu'
Chão_ e falcãpffsperar a n055a querida que, pela sua integração na cons- as Suas palavras não encbiitra:à

Conced°__HOje,no nosotea_ ::ellàbgãñbâacãmua'ãe e :Naa: ciencia coletiva, era exequivel ram eco no paiz, e a prova está.
tm, mansa O sr_ D. José de la ver of estarãoãeâàlçags &à; ;a desde a primeira hora da procla- em que_ passaram dois anos e#Vieja um concerto musical, coa_ reabgrtura do arlamelllnop maçao da Republica. Só nós po- essas leis estao a executar-se 30--djuvado pela excelente banda de P ~ demos defender dos multiplos renamente, sentindo cada qual¡. t - 24_ _ ataques da reação-a de dentro que ha, emñmmm Portu a¡ !e ij;
lnfálll'àagàadias se fez ouvir no Nem desalento nem optimismo¡ e a de fóra de fronteiras-o es- liberdade de conscienãafpãi
Club_dos_ga¡¡tos e foram gerais E' Fred” WWW" a luta" torço já realisado e as conquistas OS catolicos, como para os_ qua!

_ . já teitas:-a Republica como fór- não são! Mas 0 pro osito dos¡
os ?glagãgãmos da pmñcienda Replâgjfcgaseãrãggie:grin:: ã: 313 politica definitiva ão fgoverão adversaritps das leis deplibertação.

. _ ' - o povo e nao como is arce e nao era om. Senão ve'a-se '.~
São¡,Canilíejãgaijmgàíeíggoãsêz ::Édigxcàagãâãêagãàfífgeoe:: de governo de uma classe ou de porventura os tais críticos,
,emos ¡lu-e confirmar hoje aquela gresso do Paiz á vida palm“,no ugãiêããtíeagisdñaitsiuqe sejbala dos ::sasíbfios se importaram _cont

informaçao. A entrada é por con- bom senado da 313v¡- H -e P _ _Pu 'canas P elçOümentos das leisds. . . .p a' 01 › ue lhe deram a fei ao ' familia 0 d l ' ' 'Vites, realisando-se num dos .ltl- como desde a cnse de 1390, e go cam O d .d . ç P'OP'la à n ã ea, m1n15t[0.bpôt

tervalos uma quete_e_m benefiCio hoje, relamente, muüo mms do ao proggessãshulmãñiã essencrais Eigspseó ::qmoospu coraçao! ão,

do sr: _lose de la Vieja, _que alem que então, como amanhã mas do só Ó f. l tr. d , te como os 'Peazí'gãmg exatame

dum inspirado compos1tor é um qu? hoje, todo o cidadão portu- ins ¡rafcãhñlgã me“ C, lpoãemos le¡ da separação ::10:13 0°

habll executante- gues está aneiosamente á espera p ça "a 3° "Ç Odos ' p q a

Prisões-Na Gafanha da En- de saber por modo seguro e in- mumplos prqblemas que ¡n.ql'ie' guãgam.m-elh°r.ar' mas inutil“”-
Camação foram presos joaqum, suspeito o que se passa na su_ tam e alanceiam a alma nacmnal, u ¡delqnarl08,.á falta de ara,

Machado, Luiz Ferreira e Maria perior administração do Estado. ppr.ter.m°s dado PIOVFS de uma &tiger-1 os "isuspeljosi até "1°

da Conceição por suspeitas de No seu zelo, alguns, mais impa- d.'S.C'plmada (meme-"Cla aos Pr"? acgbu'ramdq 'ntençao de? quere¡
autores de um roubo feito na ca- cientes, chegam a queixar-se de Clplos e qe um amo' da Fama catolÊIê-me !ante Pessa le' °°m_°s

Pela do logar- ' que a Republica não tenha ainda tao subl'me e ardente. que até de dualãm: :m ortugal dentro_
com“ a debmdade epa“ sus_ cumprido todos os seus anseios nos tem levado _a_ sacrificar-lhe os dade na:: é res gerlaçoefs! A ver.,

tem” as forças_Recomendamo_ de apeñeíçoamento, como se se_ nostsãs mais legitimqs! mellndres ao catolicismguçnãs eiu açaí mais

o Vmao nutritivo de came, de pe_ melhante obra fosse suscetível P3“ arlOS e pessoa s › q e es e vi..
_ . . - via antes dela em Portu al ii ›

dra “0400 e C-a› UNICO legalmen- de msmntênea real'saçao' outros Defendamos a Republlca e as lels vida artificial e parasitariga. Av“
te autorlsado PFlOS governos e apontam “meramente os defei' de llbertaçãol dade não é que a Republicaqu' J
autoridades sanitarias de Portu- ÍOS que julgam ainda @Xistir no ra mal a uma ou a outraren 36;.

gal e Brasil. Foi premiado' com ÍuPcmnamemo das novas msn' Se as influencias monarquicas mas o catolicismo está decadilnt"medalhas de ouro em todas as tülçõesnpara PijomOVer que se transitassem paraaRepública com'em toda a parte e sobretudo
exposições nacionais e_estrangei- lhes df? remedlo- E t0d05_ São todas as suas situações e com velha Europa por culpa dos seus'ras a que tem concorrido, garan- aPTOVe'Íad03› com deturpaçao do todos os seus votos, a Republica maus servmores; e já em

tindo a sua eficacia, para enri-Iseu pensamepto, Para a Propa' só ficaria 00m 0 nOme, porque no seu livro A egreja e a quest
'quecer o sangue e levantar ou ganda delete“a dos poucos. mês “0 TeSÍO seria a continuação daitão social, ele orador o acentuouji
sustentar as forças, centenares fanCOFOSOS dCÍCHSOI'eS das IHSÍI- monarquia. Pois isto tentou fazer-l ' l. . . . . . mostrando com '
dos mais distintos medicos, Um tuições subvettidas. . . se e de ,almodo que houve quem o fora a proptlat

_ . _ _ e re'à ue determ' á ›
calix destebçmho representa um Ponhamos um dique a esses chegasse a pedir perdão para os nã cbmqa definiçãbndr: ãosglllãar::
excelente l e. i.desalentos. Por muito amarmosa salteadores que nos invadiraml infalibilidade do pápa, com o
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_ _Sou o conde da Fé, mi-

nha senhora; mas o meu titulo

e a minha alta posição social

devem-lhe ser de todo o ponto

indiferentes; veja em mim uni-

camente 0 homem que, guiado

pela sua retidão de con~ciencia,

vem' dizer-lhe que é vitima da

hypocrisia do general Lostan,

porque de certo ignora que D.

Pedro não poderá nunca viver

com a senhora nçm com seu ñ-

lho.

- Nunca! E porque, se-

Começavam a realisar-se as

suas suspeitas : aquela mulher

era uma vitima do general Los-

tan ; por isso, dispoz-se a tirar

todo o partido possivel do fa-

cto, de modo que podesse

amargurar profundamente a

existencia do homem que tanto

mal lhe causáru.

- E, uma ti iste realidade,

minha senhora. Lostan, cego

pela ambição, casou ha tres

anos com a filha dos marque-

zes del Radio; aparentado com

$5ÉÊ©Ê§$

(10?).

Panini materno
;SEXTA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BEIRHO

IV.

Uma ferida na alma

dade, por muito terrivel que ser util á vitima e ao ñlho do duma irmã: «venho pedir-lhes.“

seja. Se 0 raio tem de ferir-me, general Lostan. Mas, peço me cumprimento da sua prome 'É
prefiro que seja imediatamente;'de~culpe, se ouso perguntnr- vingue-me desse homem que;

antes, porém, de sucumbir, de- -lhe o que tenciona fazer de- abusando da minha inocenciaí
fenderei os direitos de meu ñ- pois da minha conñdencia. fez em pedaços o meu corn-i
lho, do meu querido Daniel, e, -- A'manhã abandonarei ção.› Í*

se fôr necessario, saberei sacri- esta aldeia. Preciso ter uma E o conde, inclinandoi'.
ficar-me por ele. conferencia com Pedro de Los- respeitosamente diantede aqú .

E ergendo a cabeça como tan; preciso saber dos seus pro- la infeliz, desgraçada pela Z

quem acaba de formar um plil- prios labios toda a minha des- fidelidade do homem que
no que dá força e energia, graça. to amava, saíu em silencio.
acrescentou: - Nesse caso, torno a re- Ao ficar só, Angela d' as"
- Diz então o senhor que petit-lhe o meu oferecimento. cair pesadamente a frame

o general Lostan é marido da Tambem partirei ámanhã para

Angela regressou a casa.

Impelida pelo seu espirito

reto e honesto, concedera, ain-
.3;

mãos e deu largas ao pranto,da que violentada, uma entre- tihori'J perguntou Angela com esta nobre familia, julgou mais marqueza del Radio ? Madrid, e não se esqueça de A revelação do conde destruir““vista a um desconhecido, por- energia. facil a realisação dos seus de- ' - Ninguem o ignora em que sempre estarei pronto para dum só golpe todos os sonho¡qUe suspeitava que'ia revelar- v- Porque sua esposa, a sejos, e hoje, pae duma formo- Madrid. defender os seus direitos e a doirados que sedu2em smtp,
-lhe coisas terríveis. marqueza del Radio, nãoocon- sa menina que herdará a imen- - E v. ex.“, sr. conde, ju- sua pessoa. lher enamorada nas suasho i é'Necessitava estar só com sentirá. sa riqueza de seus avós, estou ra-me pela honra dos seus an- - De todo o coração lhe de' solidão, ,Í
aquele homem, e chegando a Angela despediu um grito certo que por coisa alguma se repassados que me disse a ver- agradeço, sr conde, tanta ge- Angela amava Pedro' 'icaSa, foi dar o almoço a seu ñ- e apertou a fronte com as mãos; afastará da marqueza, e que a dade P nerOsiJade. Agora, s pilCU-lhe Lostan com a sublime abn elho, e esperou o conde. depois, Como se lhe faltassem senhora será a Vítima, a marur -- Não só juro, como até que me deixe só. . . preciso' ção que só se encontraD. Fernando fo¡ pontual. as forças, deixou-se cair numa destinada ao sacrifício.

'desde este mome..to Angela e chorar.- . . . _ _ . . primeiro amor. No samuij
_ Angela estava sósmha na cadeira murmurando em voz Angela sentiu aiogar-se-llie seu filho pódem contar-me -Bem compreendo odes- da sua alma ia acumulando e 'Vsua modesta sala. O pequeno baixa : a voz na garganta; Quiz falar e como seu protetor. gosto que lhe cau~ou a minha das as palavras e todas as

brincava no cerrado enñleiran- _Pedro casado! Oh! é im- não pode; as lagrimas irrompe - Agradecida. Sr. conde ; revelação ; retiro-me. Daqui a messas apaixonadas do p 'Í
do os seus soldados de chumbo. ' Ã““possivel! éimpossivelllstoé um rum-the entieeortudas de solu- se algum dia neCessitar de v. ires dias estarei em Madrid, e

ç -- Suponho que não terá sonho horroroso !. . . ços. Só passado um momento ema, aeeitarei o seu ofereci- grande será a m:nha alegria se
duwda em dizer-me o seu no- Nos labios do conde apare- pôde CllZCl': mento. alguma vez me procurar, di
me,rsen.hor, começou Angela. ceu um sorriso de satisfação. -Preciso saber toda aver- _Terei grande prazer em zendo-me com a confiança

amante. _ - . 1,



     

  

   

 

    

   

  

   

  

  

  

  

   

  

  

:3:: de guerra, implacavel e

tSÍl'O, do Sílabus á sciencia, á

"lisação e ao progresso, e com

_'ítransformação do primitivo fe-

talismo cristão numa concen-

; ção autocratica de todos os

poderes.

"A lei da separação, em vez

:deferir a religião, ao contrario

íãveiu permitir á egreja catolica vi-

ver tranquila, longe de todas as

agitações politicas, procurando

«resurgir pura e respeitavel pela

fé e pela vondade dos seus sa-

cerdotes, se tal fosse possivel.

Alê-se, portanto, que as leis do

governo provisorio, a que ligou o

seu nome e, pode dize-o, a sua

ropria vida, longe de serem vio-

liittas e irrefletidas, como se che-

;pgou a afirmar, contribuiram para

indeieza da Republica e para a

;estabilidade do paiz, arredando

tda sua vida interna os embara-

"ços que os clericais e os jesui-

tas, tendo acorrentada e subor-

dinada a egreja, tanto tempo es-

alharam em volta de si. Essas

eis devem ficar, porque são uteis

e necessarias, e se houver, quem

sinceramente as queira e saiba

melhorar, dentro do mesmo espi-

rito, que esse benemerito seja

bemvindo! A Republica só terá a

lucrar com isso!

     

   

   

   

   

   

   

  

  
  

   

   

   

    
  

  
   

 

   

  

  

                                               

    
   

    

   

ga, tornar, uma a uma, as_ ruas

da passagem até á estrada do

Cávado. Finalmente, o exército

alcança Santa Maria do Bouro.

Passado o mosteiro, o panora-

ma *transñgura-se. Ao dobrar

uma aresta de monte, surge, de

imprevisto, a cordilheira cin-

pigões, em sucessivos planos.

A tarde cai. Soam Trindades.

Num último arranco, depois de

varrida a retaguarda a tiros, o

exército atinge, já de noi e, a

povoação encorralada na rayi-

na, por onde se escôa entre pe-

nedos o rio exiguo.

Era, enfim, a serra e para

traz daquelas montanhas o exi-

lio! Pizarro e Sá mnl deixam re

pousar as tropas estroptadas e

famintas, que desde o Porto de-

bandam com a indisciplina do

desespero. Antes que se acen-

dam as luzes solares da aurora,

resoam as ordens de partida.

Entre os restos do batalhão

académico, o moço Joaquim

Pinheiro Chagas, com a farda

rota, sujo de pólvora e de poei-

ra, contempla, enlevado, o pa-

norama grandioso. O horror da

catástrofe não lhe obscurece

mais o olhar extasiado. No ceu

apagara-se o luar, e apenas os

astros e as grandes constela-

j,

(Prosegue)

É

"Sciencizts e letras

Uma familia

 

Entre os 6:000 homens que

o brigadeiro Pizarro e o nobre

Sá encontravam reunidos no

Campo de Santo Ovidio, na

,manhã de 3 de julho de 1828

- relíquias do efemero sonho

de Liberdade da Junta do Por-

to, de que vieram acordal-a o

exercito miguelista de Póvoas,

a quem a rainha Carlota Joa-

quina recomendaravlhe cortas-

se como um mólho de crav0s

algumas cabeças jacobinas, _-

havia um pálido mancebo de

20 anos, que cursava a Uni-

Versidade e aos primeiros reba-

tes 'da aventura liberal sentára

praça, ao lada de José Estevão,

' no batalhão académico. Cha-

mava-se Joaquim Pinheiro Cha-

t, s e o registro da matricola

'i'versitária dizia-o filho de

rn médico de Lamego, o dr.

Manoel Pinheiro. Era um poe-

ta. Quinze anos depois, no pal-

co de D. Maria, recitaria uma

ode a Catão. na récita de ho~

menagem a Garret. Trinta anos

mais tarde, seria o secretário

dedicado do melancólico rei D.

Pedro V. Vinha de Coimbra,

imbarbe e entusiasta, e o seu

primeiro amor era a Liberdade,

- por quem jura-ra, numa crise

arrebatada de civismo roman-

tico, vencer ou morrer. Era o

tempo em que ainda se lutava

com nobresa e se morria com

A beleza. Batera-se no exército de

Refoios como um heroi - um

desses herois romanos de que a

imaginação académica, supera-

limentada de humanismo clas-

sica-andava nessa época fas-

cinada. A's legiõesliberais,aban-

donadas pelos caudilhos embar-

rcados no «Belfast» com rumo

a Inglaterra, só agora restava o

:recurso da fuga, através de um

'país inimigo, por onde ia ser

rçoso abrir caminho a tiro e

t- coronhada. Partiram.

Aos vinte anos, o poeta es-

dante tinha diante de si uma

m petiva: o desterro ou a for-

; Tendo trocado a capa uni-

~ 'tania pela farda de solda-

ít os claustros escolares pelos

'Í A utos e trincheiras, as serena-

i do Choupal pelas alvoradas

,'Í: batalhas, no seu jovenil

patriótico, prodigamen-

ogára tudo, a começar pelo

»u da vida. Dera-se á Pa-

z?, com a mesma paixão com

na sua idade, o homem se

:í ega á mulher. Nos seus al-

v 'w depozera o coração vir-

w e alma intrépida. E pela

' “feira vez a sua coragem

u entaneamente vacilava.

.ãw de medo, mas de vergo-

lada das alturas, que vão gra

dualmente clareando ao avisi

nhar da aurora, cujas luzes

longíquas e indecisas as ásperas

montanhas intercaptam. O ru-

mor das aguas principia a mis-

turar-se ao fremito das folha-

   

  

 

  

   

  

  
  

  

 

   

  

  

  

   

 

   

   

   

  

   

   

  

   

  

   

  

    

deixando passar a artilharia,

que vai ser preciso abandonar

nos carreiras invios da serra, o

pálido namorado da Liberdade

fita, emudecido, o espetáculo

surpreendente que desde o ceu

nos do horisonte, como um

da aurora iluminam, como es-

maecidas projeções eletriCas, as

curniadas dos montes toucados

rio as ñmbrias dos seus rumo-

rosos mantos de arvoredo. As

ramarias dos primeiros carva-

por onde se arrastam os solda-

dos da revolução.

Por' toda a parte, descendo

as ravinas, a agua canta como

melodiosas aves. O exército fu-

gitivo embrenha-se sob os os-

cilantes toldos verdes. De pé,

enormes, espalhando por vas-

tas áreas a sua densa sombra,

os carvolhos seculares-heróis

sobreviventes dos incendios

ateados pelos pastores arbori-

cidas, ostentando ainda as ci-

catrizes das lavaredas - pare-

cem vigiar o crescimento da

prole, como os patriarcas da

floresta. Alguns, dobrando ao

peso dos anos, inclinam os

troncos venerandos, carcomi-

dos pelos lichens, entre a mo-

cidade esbelta e vigorosa dos

arvoredos novos.

Naquêle labirinto de fron-

des, a visão cada vez mais se

restringe. Vitoriosa, a ñoresta

invade as encostas em falanges

cerradas, até aos altos cumes

onde balouçam a viração as

folhagens dos medronheiros.

Pela rude vereda que ladeia o

rio, sob as ramagens humede-

cidas pelo orvalho da noite,

W: Fugir, embora c*›m as ar- passando os carregos nas pon-

" na mão, añgurava-se-lhe tes em cujOs taboados resoam

o seu ideal. Com os as ferraduras dos cavalos, os

   

  

   

  

  

   

  

  

   

 

  

  

  

  

 

   

   

 

  

  

  

 

  

   
   

  

  

  

 

  

 

   

se desdobra até aos últimos plai-

Continúa

Carlos Malhelro Dias¡

 

Stillllllt nas província

Almada, |5.-Por meio de enforca-

mento, suicidou-se na casa da sua resi-

zema do Gerez, coroada de es_ dcncia, na rua Mi uel Bombarda, o sr.

Alfredo Barbosa ordeiro, solteiro, de

28 anos, natural de Cabo-verde, empre-

gado nas obras publicas.

O cadaver, depois de verificado o

obito, foi removido para o cemiterio

desta vila.

Cela, 15. - No lugar de Sandomil,

Manuel Borges Moura, que estava den-

tro da taberna de João Adregas Moura,

depois de proferir palavras ofensivas

contra todos os presentes, desfechou

um tiro com uma arma caçadeira, so-

bre o dono da taberna, que ficou muito

ferido. Seguidamente, sendo repreendi-

do pelo regedor, apontou contra este

tambem a arma, que não disparou, por

ter sido descarregada antes na primei-

ra agressão. Este homem que, quando

embriagado é terrivel, está preso.

Evora, 15.-Seguíram para Lisboa

onze detidos politicos que se achavam

tre eles o conde da Ervedeira. Para o

povo não saber e para não haver ma-

nifestações de desagrado, embarcaram

todos pelo lado oposto da gare, de

noite. Todos Eles foram em 3.a classe.

.Na noite de sabado reuniu a

Camara-municipal em sessão extraor-

dinaria para pôr em arrematação o for-

dos talhos daqui estão vendendo pelo

ida acertada, a da camara, se as-

sumir o exclusivo da venda.

O Faleceu nesta cidade o sr _la-

cidade, proprietario e antigo secretario

da Camara-municipal. Estava aposen-

tado e gosava de gerais simpatias.

da Camara-municipal.

vindo de testemunhas os srs. J

Saturnino.

no comboio das 4 horas da tarde.

poude verificar o obito.

ow Ii por lira

  

blica de S. Marino.

quais

um semestre de presidencta.

tem nem teve nunca a febre das

conqurstas.

Quando Bonaparte, em l 97.

um aumento de territorio, estes

declinaram a responsabilidade. e

uando mais tarde o imperador

apoleão dividiu em departamen-

tos francezes toda a Europa oci-

dental, lembrou-se dessa pruden-

te recusa e res eitou a pe uena

republica, que cou'indepen ente.

Emñm, o orçamento de S.

Marino (caso curioso) tem sem-

pre sobre as despezas um exce-

dente de algumas centenas de

francos.

Ditosb paizl

O caiser a bordo 'do «Hohen-

zolernn.-E' docExcelsior» a se-

guinte anedota que lhe foi con-

tada por um membro do Yat-club-

-alemãoz

Um dia que o «Hohenzolern»

entrava num porto da Noruega,

Guilherme ll, a quem a marcha

lenta do navio impacientava, to-

cou por sua propria mão o sino

para fazer acelerar a velocidade;

mas, com grande espanto seu, o

piloto, um velho norueguez cha-

mado Norduns, precipitou-se pa-

ra o telefone e gritou aos ma-

quinistas:

- De vagar l Não façam caso!

O caiser, encolerisado, enca-

rou quem assim ousava contra-

  

  

   

    

    

    

  

       

    

  

   

 

   

 

   

    

 

    

    

   

       

   

   

                 

   

presos no quartel de cavalaria 5, e en-

necimento das carnes porque os donos

prãío que muito bem querem. E' uma

m

cinto Varela de Soure, natural desta

.Faleceu tambem o solicitador

ÇÕBS scintilam na escuridão azu_ forense e pro rietario,_ sr. Francisco

Manuel de An rade, antigo empregado

O Consorciaram-se a sr.“ D. Ma-

riana Rosado Saturnino e o sr. Rui

Cordovil Caldeira Castelo Branco. ser-

osé Es-

tevam Cordovil ejosé Levi da Silva

Os noivos partiram para Lisboa

O Ha dias, pelas 9 horas da manhã,

gens_ Por um instante parado tendo chegado a casa o operario corti-

0 N ceiro Manuel dos SantosBernhaja na-

no alto do monte da Pregukrm tural'desta cidade, sentou-se numzi ca-

deira a lér um livro, sendo nessa oca-

sião acometido duma congestao. Cha-

mado o dr. Evaristo Cutileiro, apenas

Chefes de Estado.-A Euro-

, pa conta mais dois chefes de Es-

mar encapelado de serramas tado: são os dois presidentes ou

Já as primeiras claridades «capitães-macetes» que acaba de
eleger a feliz e_ pequena repu-

Deüseis em seis mezes,'esta

_ republica. no t.° de abril e no

pelos diademas de fragas e que .i.° de outubro de cada ano, re-

vêem banhar nas espumas do nova os seus «executores» esco-

lthlOS no grandeconselho de

Estado ou senado de 60 mem-

bros, eleitos por nove anos, dos

36 teem quasi a cer-

lhos vão cobrindo 0 caminho teza de vir a ser presidentes da

republica, porque um «capitão-

regente» só pode ser reeleito,

em rigor, tres anos depois de

A republica de S. Marino não

ofereceu aos seus concida ãos

t

olhos lacrimosos tomou logar soldados da Junta do Porto se- r¡alt-lhe a vontada e ordenou-lhe,

nas fileiras-Já não era um exer- guem taciturnos, segurando as

cito que retirova; era uma tribu armas pelos canos, roendo na-

de emigrantes que partia. Fa- c0s de pão duro. Assim se atin-

mintos, extenuados pelas mar- ge a clareira de Leonte. Já ao

chas, os 6:000 homens inva- longe se divisa a portela Ho-

diam, sob a brasa causttcante mem, pois que a chan domina

do estio, a região miguelista d › Oextcnso talveg até Albergaria

Minho, arcabusados pelasguer- abrangendo para o norte a ser-

rilhas. E' preciso assaltar Bra- rania galega.

perentoriamente:

- Recolha-se preso.

- Não abandono 0 meu lo-

garl-replicou o piloto, com a

maior firmeza-O navio esta

sob a minha direção e ninguem,

nem mesmo um imperador, tem

que me dar ordens aqui!

Os oficiais presentes entreo-

|havam-se, por saberem que o

piloto tinha por si todos os re-

gulamentos maritimes; e o so-

berano, tendo refletido um mo-

mento, retírou-se, sem preferir

mais palavra.

E, no dia seguinte, Guilher-

me II condecorava o velho mari-

nheiro e nomeava-o seu piloto

oficial nas aguas da Noruega.

d hora radiotelegrafica na

Suissa-#Durante os ultimos anos,

a tecnica da telegraña sem fio

tem seguido uma marcha ascen-

dente, e os progressos dos aper-

feiçoamentos e a licações desse

maravilhoso mo o de comunica-

ção, foram surpreendentes.

No que respeita a distancias

transpostas fala-se em tozooo

norte dc Japão.

tes foi executada por mr. G.

Blankart no campanario abacral

de Paierne.

indicações uteis

  

De roñooo até 505000 _reis

505000 até 1005000 reis,

¡503000 reis

reis, too reis.

 

mercados semanais

 

versos mercados :

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

ÊÊÊS

4;)?000 _

reis. Por duzta: ovos, a zoo reis.

360, 320 e 700 reis. Por 15 kilos:

reis. Por litro: azeite, a Boo reis; vi

reis: e vinho, a 800 e 1335000 reis.

lllllllllAA AMERICANAS

Barbados e enxertos das

c'astas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades gar-anti.

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

_Requeixo

 

Atençao .

A rua da Costeira n.°

9 recebem-se hospedes

tanto estudantes como

empregados publicos com ex-

Celentes quartos e bom trata-

mento. Preços comodos.

PIANO All AAAUAA
dação se diz.

 

Ven de-se.

Nesta re-

dr)

galhães, nos autos de inven '

tario de menores a que se pro-

cede por falecimento de Ma-

nuel dos Santos Bodas, casa-

do, que foi de Ilhavo, e em

quilometros e essa cifra foi mes-

mo atingida, a 5 de outubro ulti-

mo, por uma comunicaçao esta-

belecida entre S. Francisco e o

Numa ordem de ideias mais

modestas, a relojoaria suissa con-

tinua a interessar-se pelo proble-

ma da receção da hora pelas on-

das hertzranas. De ha um ano

a esta parte teem sido feitas ex-

periencias com esse ñm, e uma

das ultimas e das mais teressan-
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Lei du silo

De 13000 até roâooo reis, ro reis.

zo reis. De

ão reis. De

2005000 ate' 250õooo re1s, 50 reis. Cada

mais ou fração, 50 reis_

Expedição de vale!

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas. 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de :$000 até

toñooo reis,,:o reis; de mais de 105000

até 205000 reis, 2.o rcis;de mais de

205000 até 505000 reis, 40 reis; de

mais de 505000 até 1005000 reis. 60

reis; de mais de rooñooo até 6006000

 

0 preço dos generos em di-

No de Oliveira de Azemeis.-Por ao

litros: milho branco, a 840 reis; ama-

ralo, a 820 reis; trigo, a 1.70140 reis;

centeio, a 960 reis; feijão, a 143050

No de Mirim-Por 14 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

reis; cevada, a 400 reis; centeio,

reis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

500 reis. Por 20 litros: batata nova. a

220 reis; castanha pilada, a !#150 reis;

azeitona, _a 700 reis; pinhão verde, a

reis; pinhão torrado, a Swooo

No de Alcobaça-Por 14 litros:

tri o mistura durasio, a 700 e 710 reis;

mi ho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 440 reis; aveia, a 340

reis;trernoç0, a 500 reis; grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e 900 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouriço, a 320 360,

' ata-

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

nho,_a 50 e 60 reis. Para revender. Por

20 litros: azeite, a 5135500 e Swõoo

 

CARTAZ ANUNCIADDB

lDllilS Ill 30 DIAS l

r.a PUBLICAÇÃO

Na anemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

outras doenças provenien-

OR O JUÍZO de Direito es ou acompanhadas de Fr¡-

da comarca tic Aveiro q"°¡¡9°""re°°me“da'“a

e cartrtrio d› escrivão.-

2.° oficio Bnrb mt de Mad

  
' l feitas por inu-

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita n digestão e é

murro agradavel ao paladar.

que é inventariante e cabeça

de casal Ana da Conceição

Patas. viuva do falecido, re-

sidente na rua Direita de Ilha-

vo, correm ediIOs de trintt

dias a contar da 2 “ e ultim-i

publicação dêste no TcSpell»

jornal, chamando e citando v

interessado Manuel dos San-

tos Bodas, menor pubtre, au-

sente em parte inccrta do Rio

de Janeiro, para assistir a tn-

dos os termos ate' final do rc

ferido inventario e nele dudu

zir os seus direitos n0s term ~.~

da lei. sob pena de reveli.t.

Pelo presente sam tambem ci

tadas todas e qLIaisqu r p; -

soas incartas que sc julgttcm

com direitos no referido in-

ventario para virem dedu-

zi los, sob a mesma pena.

Aveiro, t5 de novembro

de 1912.

 

5 liramles premios a medalha:

ria num nas Exposições da:

bondres, Paris, Roma,

(lovers

e Geneva--Barcetona

= ÍlEllBRl] llll Jlllll =

a mais* alta recompensa

Instruções em portuguez,

francez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Deposilos : AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA. Farma-

cia Maia; no PORTO, farma-

cia Rica; rua do Bomjardim.

3 o. Deposito geral: farmacia

ama, 0. da Estrela, ¡18-

Lisbon.

4 Curam-se com

_ 105595 as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Qul-

narrhenlna.

  

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão,

acôr mate e aristocratica, sina

bulhas, nem rubores; a epiderme

polido, taes sam os resultados obt

- t mon. do Pó e do Sabão Simon.
Jilagalhaes I Exigír a verdadeira marca.

Frigoríficos HdSLñNÊ

azooo maquinas vendidas

Ill anus de pratica,_llltlltll EitliEltltElfltl lili EttEtIiiLllllillE

Referencias-Garamias

Condições exoeoionai¡

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas. instalações de cervejaria

Chccolataria. leitarías, lavandairas etc.. etc,

 

J. Matos Braamcamp

oossnnromo DE asuummnta .FRIGORlFlÉA

RUA DO OURO, 232, 1.°›-Lisboa

   

uinarrhenina

  

  

  

o I para as damas, é ter

ea , uma bela carna ãoe

da

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

sã e

idos

Siluerio Augusto Barbosa de pelo emprego combinado do Creme Si-
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9 -t- flanela: s mais artigos tie lamflrtna nartanm c “tratamos. Ó

t Bandeiras em filele, sempre completo Borti mento. O

O tanto nacionais como estrangeiras e para z

o associações de classe ç

o Perfeição no acabamento 11+“- PREÇOS SEM COMPETENCIA 0

z.. anlam-so amostras para todos os pontos ...O

o., do país a quem as requlsltar O..

00000000000000000000000000000000

A Motores Ga.: Pobre “enrola,
Os mais modernos e mais economicos

Motores a liaz Grice tinturas a liaznlina l l'lil'lilltl Grice

Coberturas de URILITE

e isolamentos CONTRA FOGO

vzonçênã SEBE DE AÇO em concorrencia e su çJ'iOl'CS às de fio

galvarii :..tlo e ás de rêde de arame. PURIFIC A AO DE AGUA,

TINTAS, VERNlZES, etc., etc.

J. Mato Braancamp. Consultorio de engenheria

Erigoriiica -Rua do Ouro, 232, 19-1 |SBJ^  
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Pompeu da. Gosta¡ Pereira.

 

A EGA

Modas e confeções

   

  
casas do Porto e Lisboa.

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno_ desta cidade. _ _

Nos primeiras dias de inauguração serão feitas grandiosas expostções de todos os artigos de nowdade.

Ílllílplllli iniciados pin senhora'

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO nn _Elegante

- Rua de Jose Estevam RuaMendes Leite
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MALA uma. INGLÉSA
Vinho "Illlil'iiiilll *

 

Unico autoiiáailo pelo governoiaiirovaiii __ _ _

' pela Junta de saude publica e lll'lVIiegl'dliO

Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer bo-

lachas ao iunch, a fim de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toast, para

facilitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo fortiñcante e reconstttutnte.

Sob a sua inliuencia desenvolve-

se rapidamente o apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de _ouro em

todas as exposiçoes nacrontes e

estrangeiras a que tem concorrido.

'99?'
aos

Acha-ee á venda nas principais farmaciaa de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral; Pedro

Franco 8: 0.“, Farmacia Franco, F.“ Belem.

LISBOA

 

Recomendado por centenaresl

dos mais distintos medicos, que

garantem a sua superioridade na

convaiescença de todos as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue; em-

pregando-se, com o mats feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debeis, ara combater as di-

gesioes tardias e labor¡osas, a dis-

pepsia, anemia, ou maçao dos or-

gaos, o raquitismo, afeçoes, escro-

fuias, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito. as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual. para repa-

rar as pertinsocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que não_ tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

PA'Q'UFTF s CORREIOS .A SAÍR DE LEIXÕE

VANDYGK, em 18 de novembro

Para o Rio de Janeiro, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para e Brazil e Rio da Prata 512000

Deseado, em 27 de novembro

Para 0 Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 51:000

Vauban. em 2 de dezembro

Para o Rio de Janeiro, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 512000
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llsles Paqueles Sabem de LISBOA no dia seguinte emais os l'aqueles

ASTURIAS, em 205 de ntwembro

Para a Madeira, PernambucO, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000]
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OAvon, em 9 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

_.____________ --

A aoaoo ur. can nos PORTUGUESES

Nas agencias do Porto e Lisbon, pódem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os heliches :i vista das planta“ dos paquetes, mas para isso recomen-

damos toda a antecipação.

Os paquetes de regresso do Bi' Mil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Pa *is e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southamptou.

AGENTES

Em blsboa:

Iames Rawas 8¡ C.

Rua do Comercio, 31-¡ '7

'EM sempre á venda os ;nais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa. encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas a's encomendas que lhe se-

rjam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles, em latas Ou

No Porto:

TNT 8: C.°

19, Rua do Infante D. Henrique
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"i-à «r ::axar sx exaw

- , - barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

. t › 2 é¡ O _ cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

c Á A enguias assadas á pescador.

Rua da Costeira _Aveiro
- t.l'!Sisteiml _L"zw

PllTElITE fEB 21-1911

Sensacional novi-

d: cle- Assom-

broso sucesso

 

; Grande loteria do Tlaít'al_

Extração a 24'* de dezembro de' 11912

Premio maior . . . . 240.000 000

Segunoo premio . . . 80.000 000

' ILHETES a roooooo, décimos a towoooo,

vigésimos a Soooo, e quadragésimos a 230500.

- Cautelas de 1.26600, lvl'l'thO, 550, 330, 220, tio e

60 reis; dezenas de 11323000, 503500, 3o300, 2o200,

mtoo' e 55o rcís. Satisfazem-smodos os pedidos na

volta do correio, não só para esta loteria, como tam:-

bem para todos as outras que se reali'sam semanal-

mente, logo que venham acompanhadas da respeti-

va importancia em notas, vales do correio ou quais-

quer outros valores de facil e pronta l'quiduçâo, e

dirigidos a

  

llaravilhnsu sistema de

intandtstencia intensiva

 

Luz e aquecimento

sem' maq'uinismoS e sem in-

termediarios estranhos, isto e':

a. conversão direta do conbus-

tivel em luz e a uecimento,

nos proprio: loc. db con-

sumo., r . _

Com os aparelhos WIZARD,

cada; _um _produz a luz e o

aquecnnento parala, sua pro-

pria habitação, sem estar su-

Jeito ás exigencías enormes

descompanhías de gaz e cle-

trictdade.

Corn as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi-

 

l,

ma. branca. constante, niío dando cheiro ,nem tiro). mu pro-.manila resi-

duos ou depositos deleterim. E' de facilima montagem e sem perigo de

explosão. .

Com os aparelhos WIZARD. pode-se cosinhar e aquecer as habita-
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ções com a russian-t ftcilid ide e por um baixo preço.

Com os_ aparelhos WilàR'). obten-;e uni oanh› quente em dez

minutos, consumindo-se apenas [[5 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

CARLOS CMF-Rim.
antigo diretor de Fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Por to e Avetro

antonio Dinarte Xavier b.“ Succñde José-K. _Testa

74 Rua do arsenal ?li-LISBOA-

Eni. Teleg. Rotesta Teleph. n.°_253t

Aos preços acima acrescem 75 reis para despezas

de correio.É 3 : fl; 3313,335é Brazil-PORTO!

cápsulas-os n estudios :teru

     

 

:2:1 EStaçãÚ de verão-

Camisaria e gravataria

ÀRTICIPA ás suas ex“" Clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão conclui-.las as importantes modtñcaçoes que lez no seu

Por contrato esPecial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela :primeira vei, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competenCIa.
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  para _senhará'e creança.

 

     
. i Prcç0s sem competencia.

Í Rua da Costeira n ° 9.

iminente de 1003000 lili,
ÀA-SE uhia'gràtiñtação d'e' '

cem mil“ reis a q'u'em

fornecer indicações para'

p a descoberta' de pessoas que'

façam 0'c'0rnercio de“ impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a' apreenção

da massa fosforica com multa”

para o deliquente não info-I

rior á gratificação prometida.

1 Quem souber da existencia de'.

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua- dns

Grilos n.° 26. Coimbra.

brica do Gaz-CÍO-KE
É, Um carro ou 500 kilos.. . 4loooreis

tooo kilos... . 8500

Esta farinha, que é um excellenlb
.lum'liio reparador, de facil digeallo,
.›li.'is»tn0 para pessoas de estomago

¡.4le ou enfermo, para convnlescontec,

r-woas idosas nu creançn, é nomeo-

mn tempo um precioso medicamento

..na pela sua acção tonicn reconsti-
in Illa e do mais reconhecido proveito

'as' ¡ws.~oas anemica's, de constitui

s .m, n. »m geral, queeareeem dam

_'.h tiuoreztnismo Estale almente eu-

"in'ISmijt e privilegiada li¡ de 300

 

:man a sua e catia. o

LiSBOA BELEM

 

Vende-se na Fa-

   

Cacio

'Premiado com medalhas de ouro

em todos as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

aba'tidas no

rimbo municipal. Preços:Recomendado por I'll-io*

I¡ a'. 300 medidos"

.t1. ~|iltit|$ dos irimeiroa medicos 31- ^

Pinheiro Chaves

tem :l honra de participar ás¡

suas ex.mas freguezas a aber-r ¡'

tura da estação de inverno,

com um grande sortido da.

'lindos chapeus confecionadoç_

.desde 333000 réis ao preço dp

 

Cas'cõs em'felt'ro e ñàmari _

No seu atelier encontr 4,5' _

a5“ suas“ em"" freguezas fp

p'lbtó sortido em todos os art' l '

gos do ramo do seu negocio, i

._i

Conde do Resteuo à 0.' _Wi

'à

 

Talho no «Mercado Manuel A

Firmino», em Airet'ro, e em* às

UNICO específico contra tesses apro- carne do pel-to e aba' 260 re“,
vado pe o «Conselho de saude pu- , Proprla para

blicag e tambem o unico legalmente assar - - o ° - ' ° - 30° '
au_tortsa_do e privilegiado, depois de › da perna, lim-
evtuencmda a sua eñcacra em muitissi- pa sem ôsso_ _ _ 40° ,
mas observações oficialmente feitas C, -' C '
nos hospt'taisena clinica particular, ameer ' ' ' ' ' ' 22°
sendo considerado como _um vendadei-

ro especifico contra as bronquites (agu-
das ' ou cronicas» dem¡in meses rebel-

des, tosse, convuLsa e asima, ,dor do

peito contra todas as irritações ner-

rosas.

_A' Venda nasfarmacias.; Deposito

geral: !annaoza !81800, fps_

ONDE DE RESTELO & C!,

Belem-LISBOA

.AJ .' l. ..

iriam nr irritar
21 DE" ABRIL - 327 QUILOMETROS

Brandetriunlrdax motos: ”WHEN
Caridade _amadores-Ganha_emgmotocicietes WANADER DE 3 l-L P.

l.“ PRbNÍiOTEXF° sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos'.

(apenas maisiB minutos que o
V

rimeino profissional que
, montava im engenho de outra marca _de do roda força!
A › PRlM 'IROb PltEMlOS DA CABEÇA-Todos até rage-Ex.“
Sr; A. Sousa Guedes.

3.? PREMIO-Ex!“ Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e
51 minutos.

'

' Ripre'seninniex e dipositarins ndsidislriltt Ii¡ Ruim: t Eninlm _.

Abel' Gu'édes de Pinho' tn C.“f

P 'aaa da. Republiba-OVAR '
r 'i..l- l, u., b tu.; e, ~

 

@nunes _ Y

Armenia moveis it piora, leiii t eoleintir¡

,goela nenê-isca Leitão

0 Completo sortido de postais ilustrados, quinqpiç-h ~~

_ lherias, molduras, papeis para forrar salas e obietos

.i para escritorio. Moveis d'e madeira e ferro,_colchoa-'
,› . ria¡eJ0utros artigos para decOrações. do maisñnogosto. -
O . r o l
. Monlctnnue de Pitacos

Í ::gm-Ruagposé Estevão-59 Av'np'o'
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sonhando o anondmlt

 

Constantinolloreiri ~

=financiar it cartas-mio _

Continua com o seu talho'

em Cacia. Satisfaz todos -os'

pedidos de carnes de vaca

ou de carneiro. As rezes sam'

Matadouro mil--

nicipal e examinadas pelo ve-

terinario. Teen¡ sempre o ca; '.

_Dias de venda em' Av'eiró,-=

todos; em Cacia, aos sabados'

e terças-feiras até ás 16 horas.

ocasionou' «em '
i

e

-I

a

J

.5;
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